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PLANO DE ACTIVIDADES DO SISTEMA ESTATÍSTICO NACIONAL PARA 2010 

 | SINTESE | 

O Plano de Actividades do Sistema Estatístico Nacional (SEN) para 2010 integra os Planos de Actividade 

anexos apresentados pelas Autoridades Estatísticas, nomeadamente pelo Instituto Nacional de Estatística1, 

pelo Banco de Portugal, pelo Serviço Regional de Estatística dos Açores e pela Direcção Regional de 

Estatística da Madeira. 

Merece destaque o facto do Plano de Actividades do SEN para 2010 reflectir as orientações consagradas 

nas Linhas Gerais da Actividade Estatística Nacional 2008-2012, no Programa Estatístico da Comissão da 

União Europeia para 2010 e nos programas de actividades elaborados no âmbito do Comité de Estatísticas 

do Sistema Europeu de Bancos Centrais (SEBC). 

As Autoridades Estatísticas nos respectivos planos de actividades para 2010 fixam um conjunto de objectivos 

que visam assegurar uma produção estatística de qualidade que garanta uma plena satisfação dos 

utilizadores das estatísticas portuguesas, atribuindo uma prioridade especial ao desenvolvimento de acções 

que contribuam para melhorar a sua utilização e promover a literacia estatística. 

Um importante objectivo das Autoridades Estatísticas consiste, igualmente, no fortalecimento da 

cooperação institucional, nomeadamente na condução de projectos específicos e relevantes para o 

Sistema Estatístico Nacional e Europeu, como é o caso das iniciativas destinadas ao aproveitamento de 

dados administrativos para fins estatísticos, essenciais para satisfazer os utilizadores de forma eficiente e sem 

sobrecargas excessivas para os fornecedores da informação. 

 

A. Principais objectivos das Autoridades Estatísticas para 2010 

Instituto Nacional de Estatística 

Neste quadro, o planeamento do Instituto Nacional de Estatística para o próximo ano está organizado em 

torno dos seguintes cinco objectivos principais: 

1. Continuar a alargar a oferta de informação estatística oficial e a promover e estimular a sua 

utilização, através da realização de acções para o aumento da literacia estatística e da 

intensificação da cooperação com a comunidade científica.  

                                            
1
 Incluindo a actividade a desenvolver por outras entidades intervenientes na produção estatística nacional por delegação de 

competências do INE, quer ao abrigo de protocolos já acordados no âmbito da Lei nº22/2008 de 13 de Maio, quer ao abrigo de 

protocolos vigentes ainda no âmbito da Lei nº6/89 de 15 de Abril, em fase de negociação para actualização. 
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2. Prosseguir o processo de modernização da produção das estatísticas oficiais e de alargamento da 

apropriação de dados administrativos para fins estatísticos, reduzindo, assim, a carga sobre os 

respondentes. 

3. Contribuir activamente para uma maior integração do SEN, designadamente através da conclusão e 

implementação dos novos protocolos de delegação de competências e da participação nas 

estruturas do CSE. 

4. Disponibilizar, em tempo útil, informação estatística oficial de qualidade, relevante para a sociedade, 

e melhorar os serviços prestados pelo INE, em termos de celeridade na resposta e de satisfação dos 

cidadãos. 

 

No planeamento do INE para 2010 merece, igualmente, destaque a realização das seguintes operações: 

• Recenseamento Agrícola 2009 — continuação da recolha de informação, iniciada em Novembro de 

2009 e a concluir em Junho; 

• Inquérito Piloto dos Censos 2011, em Abril; 

• Inquérito às Despesas e Endividamento das Famílias (IDEF) 2010, a iniciar no 1º trimestre; 

• Inquérito ao Consumo de Energia no Sector Doméstico, decorrente de protocolo estabelecido entre 

o INE e a DGEG, no 4º trimestre; 

• Inquérito à Situação Financeira das Famílias — a executar em parceria com o Banco de Portugal, no 

âmbito do Projecto Household Finance and Consumption Survey, do Eurosistema, a decorrer no 

período de Abril-Junho; 

• Inquérito ao Emprego — prosseguimento dos trabalhos de transição do modo recolha CAP para CATI.  

 

Banco de Portugal 

O planeamento da Actividade Estatística do Banco de Portugal para 2010 visa responder aos três objectivos 

estratégicos definidos para a função estatística no triénio de 2010 a 2012:  

1. Assegurar a evolução e o aperfeiçoamento dos sistemas de informação, respondendo de forma 

eficiente aos novos requisitos estatísticos nacionais e internacionais. 

2. Optimizar a exploração das bases de micro dados geridas pelo Departamento de Estatística do 

Banco de Portugal (sistema integrado de estatísticas de títulos, central de responsabilidades de 

crédito e central de balanços) no contexto da integração dos sistemas de informação estatística. 

3. Aperfeiçoar as formas de comunicação da informação estatística, melhorando a sua utilização e 

promovendo a literacia estatística. 

 

Neste contexto, assume uma especial importância no planeamento do Banco de Portugal para 2010 as 

acções relacionadas com: 

• A reformulação dos sistemas de produção de estatísticas de balanço e de taxas de juro das 

Instituições Financeiras Monetárias e a adaptação do sistema de recolha e compilação das 
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estatísticas de Veículos Financeiros, em conformidade com os novos Regulamentos do Banco Central 

Europeu nestes domínios; 

• A implementação de um sistema de exploração estatística no âmbito do novo sistema de 

informação da Central de Responsabilidades de Crédito; 

• O desenvolvimento do novo sistema de informação integrado da Central de Balanços; 

• A reformulação do Sistema Integrado de Estatísticas de Títulos no contexto da ligação à base de 

dados centralizada de títulos do Banco Central Europeu; 

• As melhorias na divulgação de informação estatística no Boletim Estatístico e no BPstat-Estatísticas 

online.  

Serviço Regional de Estatística dos Açores 

O planeamento do Serviço Regional de Estatística dos Açores (SREA) para 2010 é marcado por um esforço 

significativo de intervenção em três áreas de particular interesse: 

1. Apostar na cooperação internacional, através da qual se torna possível desenvolver projectos de 

especial interesse para a Região. 

2. Reforçar o papel do SREA na coordenação da produção estatística regional, envolvendo e 

sensibilizando, cada vez mais,  as entidades públicas que produzem informação estatística 

importante relevante. 

3. Melhorar a capacidade de resposta do SREA face às necessidades estatísticas regionais, através da 

implementação de novos projectos e da melhoria da divulgação da informação já existente, e 

avaliá-la através de uma acção integrada de auscultação da satisfação dos utilizadores. 

 

Dos projectos de iniciativa regional a desenvolver em 2010, pelo SREA, são de destacar os seguintes: 

• Início dos projectos de cooperação internacional CONTRIMAC (Contabilidade Trimestral da 

Macaronésia) e METAMAC (Sistema Integrado de Dados e Metadados Estatísticos da Macaronésia); 

• Continuação do projecto de obtenção dos fluxos comerciais com a Região Autónoma da Madeira e 

com o Continente, a partir de anexos da Informação Empresarial Simplificada (IES); 

• Elaboração, pela primeira vez na Região, de um Indicador Coincidente, para acompanhamento da 

evolução infra-anual da actividade económica nos Açores; 

• Realização, pela primeira vez na Região, de Inquéritos de Satisfação a utilizadores preferenciais da 

informação disponibilizada pelo SREA.  

Direcção Regional de Estatística da Madeira 

O planeamento da Direcção Regional de Estatística da Madeira (DREM) para 2010 visa responder aos 

seguintes objectivos estratégicos para a Região: 

1. Coordenar a produção estatística regional. 

2. Aumentar a capacidade de resposta aos utilizadores. 
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3. Reforçar a cooperação com as autoridades estatísticas nacionais e com os organismos 

internacionais. 

4. Melhorar a qualidade dos processos associados às competências da DREM. 

5. Aumentar as competências dos colaboradores da DREM. 

 

Em 2010, merecem destaque os seguintes projectos: 

• Implementação do sistema integrado de informação estatística oficial para a RAM; 

• Desenvolvimento de dois projectos de cooperação com as autoridades estatísticas dos Açores e de 

Canárias, sendo um na área das contas, denominado CONTRIMAC – Contabilidade Regional 

Trimestral, e outro relacionado com o Sistema Integrado de Dados e Metadados Estatísticos – 

METAMAC; 

• Início de um projecto na área da gestão da qualidade e desenvolvimento de um projecto de gestão 

documental. 

B. Recursos  

As Autoridades Estatísticas, para o desenvolvimento das acções incluídas nos Planos de Actividade, 

contarão com os meios financeiros contemplados nos respectivos orçamentos anuais e com os recursos 

humanos e materiais disponíveis para esse fim. No caso do INE, visto não estar ainda aprovado o respectivo 

Orçamento para 2010, importa sublinhar que a eventual ausência de dotação orçamental adequada porá 

em causa o cumprimento das obrigações nacionais e comunitárias constantes do seu Plano de 

Actividades. 

No que respeita aos recursos humanos, o SEN para o desenvolvimento das actividades planeadas para 2010 

poderá contar com 1.174 colaboradores, repartidos pelo INE (710 colaboradores), pelas outras entidades 

com delegação de competências do INE (270 colaboradores2), pelo Banco de Portugal (88 colaboradores 

afectos à função estatística), pelo SREA (53 colaboradores) e pela DREM (53 colaboradores).  

Para além dos colaboradores permanentes, o INE prevê dispor, em 2010, de 2.500 colaboradores externos, 

os quais serão essencialmente afectos ao Recenseamento Agrícola 2009 e à operação Piloto dos Censos 

2011, sendo que por esses motivos aquele número supera largamente o valor médio de 350 colaboradores 

externos com que o INE tem contado para as suas actividades anuais. 

Fevereiro de 2010 

                                            
2
 Informação referente a: Gabinete de Estratégia e Planeamento|MTSS, Gabinete de Estatística e Planeamento da Educação|ME, 

Instituto de Informática|MTSS, Direcção Geral de Politica da Justiça|MJ, Direcção Geral das Pescas e Aquicultura|MADRP, 

Direcção Geral de Energia e Geologia|MEID, Turismo de Portugal|MEID, UMIC – Agência para a Sociedade do 

Conhecimento|MCTES, Gabinete de Planeamento, Estratégia, Avaliação e Relações Internacionais |MCTES, Direcção Geral da 

Saúde |MS e Direcções Regionais de Agricultura e Pescas | MADRP. 


